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APRESENTAÇÃO

A cultura da melancia vem sendo explorada com sucesso
na região do Sub-Médio são Francisco onde alcança razoá
vel produtividade e boa aceitação no mercado consumidor
regional. Em certas epocas do ano, o mercado consumidor
da região Centro-Sul brasileira absorve satisfatoriamente
esse produto.

Não obstante o bom desempe~,o da melancia na região,
alguns problemas precisam ser superados para possibilitar
uma melhor performance da cultura. Entre esses problemas,
a podridão estilar vem se destacando em particular visto
que determina uma redução da produtividade, pela diminui
ção do nUmero de frutos comercializãveis, com prejutzos
variando de 30 a 40%.

O Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Ári
do (CPATSA), através do Programa Nacional de Pesquisa de
Sistemas de Produção para o Trópico Semi-Árido, procura
aperfeiçoar sistemas de produção para as áreas dependen
tes de chuva e para as áreas irrigadas. Nas pesquisas de
sistemas de produção para as áreas irrigadas a melancia é
uma das culturas estudadas e que, como as demais, será aI
vo de várias publicações contendo informações comp lement a
res ao seu sistema de produção. -

Este BOLETIM DE PESQUISA, que divulga o estudo do con
trole da podridão estilar na cultura da melancia, é o pr1
meiro de uma serie que o CPATSA deve publicar para contrI
huir para o aperfeiçoamento do sistema de produção da re
ferida cultura.

fu~TÔNIO JOS~ SIMÕES
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Árido.
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APERFEIÇOAMENTO DO SISTEMA DE PRODJÇÃO
PARA A CULTURA DA MELANCIA EM ÁREAS IRRIGADAS

DO SUB -MI!DIO SÃO FRANCISCO
I. CONTROLE DA PODRIDÃO ESTILAR

E AVALIAÇÃO ECONÔMICA

Jose Pires de Araújol
Luiz c~ Freire2
Clementino M.B. de Faria'

RESUMO - A cultura da melancia (Citrullus vulgaris Schard) vem apresentando um bom com
po r-tamen t;o no Sub-Mêdio são Francisco, Nordes te do Brasi 1. Entretanto. alguns fatores
vêm limitando a produção desta cultura, estando a podridão estilar entre os princi
pais, ocasionando reduções de 407. na produtividade. Este trabalho foi conduzido no Cam
po Experimental do Bebedouro, no Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico 3emi-ÃrI
no (CPATSA-EMBRAPA), em Petrolina-PE, com o objetivo principal de se testar dois trata
mentos, sendo um modificado, onde se utilizou as inovações tecnológicas recomendadas
pela pesquisa, e o outro tradicional, onde se utilizou a tecnologia adotada pelos pro
dutares, sendo a podridão estilar o principal fator de avaliação dos dois tratamentos~
A variedade usada foi a Charleston Gray. Com a u t i Lí z açao de cinza de cal (CaO e MgO),
o número de frutoG doentes foi reduzido de 677, no sistema tradicional, para 45, no
sistema modificado. Destaca-se, ainda, o fato da utilização racional dos fertilizantes
e defensivos ter contribuLdo para a redução do custo de produção/ha (Cr$ 33.679.00 ou
43,3 em termo~ percentuais). A reduç~ dos custos e a elevação da produtividade possi
bilitaramum aumento de Cr$ lll.556,OO/ha na receita Lj qui da passando de Cr$ 63.651,00:-
no sistema tradicional, para Cr$ 175.207,00, no sistema modificado.
Termos para indexação: sistema de produção, melancia, podridão estilar.

IMPROVEMENT OF THE WATERMEWN GROWING SYSTEM
IN IRRIGATED AREAS OF "SUB-MI!DIO SÃO FRANCISCO" REGION

I. BWSSOM-END ROT CONTROL AND ECONOMIC EVALUATION

ABSTRACT - The watermelon crop (Citrullus vuZgaris Schard) has performed very well in
the "Sub-Hed i.osão Francisco" r eg ion , in Northeast Brazil. However, blossom-end rot
has been a restraint to the developrnent of the erap in this region, eausing up to 40%
yield reduction. This work was carried out at the Bebedouro Experiment Station.
Agricultural and Livestock Research Center for the Semi-Arid Tropic (CPATSA-EMBRAPA),
with the objective of testing two treatments, being ane denaminated Improved, where it
was utilized the technology developed by research studies, and the other, denominated
Local, where it was utilized the farmers' currently employed technolagy. The main
result of this study cancerns the reduction af the rate af fruits presenting blossam-end
roto The use of calcium fertilizer (CaO and MgO) lowered the number af diseased fruits
from 677 per hectare, in the local cropping system, to 45 per hectare, in the improved
cropping system. Also, the rational fertilization and pest and disease control permitted
a Cr$ 33,679.00/ha* reduction in production costs (43.3% reduction). The reduction in
production costs and the increase in productivity resulted in an increase of
Cr$ 111,556.00/ha* in net return. from Cr$ 63,651.00*. in the·local cropping system.
to Cr$ 175,207.00*, in the improved cropping systern.
lndex terms: farming system, watermelon, blossom-end.

I Eng9
2 Eng9
, Eng9

Agr9, M.Sc. , Especialista em Olericultura, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
Agr9, M.Sc. , Especialista em Economia Agrícola, Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
Agr9, H.Se. , Especialis ta em Fertilidade de solo. Pe"quisador do CPATSA-EMBRAPA

* 1 US $ dollar = Cr$ 111.35
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APERFEIÇOAMENTO 00 SISTEMA DE PRODUÇÃO

PARA A CULTURA DA MELANCIA EM ÁREAS IRRIGADAS

00 SUB-MÉDIO SÃO FRANCISCO.

I. CONTROLE DA PODRIDÃO ESTILAR

E AVALIAÇÃO ECONÔMICA

- • -. 1Jose P~res de ArauJo
Luiz Corsino Freire2

Clementino M.B. de Faria3

INTRODUÇÃO

A cultura da melancia, variedade Charleston Gray, vem
se comportando muito bem no Sub-Medio são Francisco, com
boa produtividade e boa aceitação no mercado consumidor
regional. No Centro-Sul do Pais, o mercado consumidor ab
sorve satisfatoriamente este produto em certas epocas do
ano. Entretanto, a podridão estilar ou apical (fundo pr~
to) vem reduzindo a produtividade desta cultura, com pre
juizos de 30 a 40%. O Centro de Pesquisa Agropecuãria do
Trópico Semi-Árido (CPATSA), no seu Projeto de Pesquisa
"Desenvolvimento de Sistema de Produção para Áreas Irrig~
das", tentou encontrar solução para o problema, visando
sugerir novas tecnologias aos produtores de melancia da
região.

Em trabalho realizado na região, com a cultura do torna
teiro, Pereira et aI. (1979) concluíram que, dentre os me
todos utilizados, a calagern foi o único que teve efeito
significativo na incidência da podridão estilar, assim
mesmo, com urna eficiência muito baixa, controlando apenas
25% em relação ã testemunha. Evans & Troxler (1953) cons

3

Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Olericultura, Pesqui
sador do CPATSA-EMBRAPA
Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Economia Agrícola,
Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA
Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Fertilidade de solo,
Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA

2
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tatara.IDque a podridão estilar é causada por um suptimen
to insuficiente de calcio para a síntese de células rígI
das do fruto. Por sua vez, tem sido evidenciado que este
suprimento é afetado por varias fatores, tais como: bai
xo teor de calcio no solo, baixa relação calci%utros
cations no solo, excesso de sais solúveis de potassio,
magnésio ou amônia no solo (Geraldson 1957 eAlavi 1971);
deficiência de agua no solo (Shaykewich et alo 1971) e
transpiração alta (Gerard & Hipp 1968). A ação simultâ
nea desses fatores pode intensificara incidência da po
dridão estilar. Grenleaf & Adams (1969) afirmam que alg~
mas variedades são mais susceptíveis ã doença que o~
tras, dependendo da sua maior ou menor eficiência na uti
lização do calcio existente no substrato. Em plantios re
alizados com a cultivar Omaru Yamato, não foi observada
a ocorrência da podridão estilar. Segundo Horino (comuni
cação pessoal), a maior incidência dessa doença, na varI
edade Charleston Gray, esta relacionada ao pH do solo~
visto que essa variedade foi desenvolvida nos Estados
Unidos, numa região de pH alto, isto é, solos de baixa
acidez. Da mesma maneira, a variedade Omaru Yamato, por
ter sido desenvolvida no Japão, em região de pH baixo,
tolera melhor a acidez dos solos. As analises realizadas
nos solos da area experimental, onde se desenvolveu este
trabalho, revelaram um pH inferior a 6, confirmando a
tese de Horino, sobre o comportamento da variedade Char
leston Gray em solos acidos. Foroughi & Kloke (1974) a
firmam que, em Teerã, a podridão estilar reduziu a prod~
ção da melancia de 25 a 30%, prejudicando a qualidade
dos frutos para a comercialização. Em trabalhos em casa
de vegetação, estes autores, aplicando 80 g de Ca, sob a
forma de CaS04 por vaso, com 45 kg de solo, o que consti
tuía uma parcela, obtiveram um significativo aumento no
rendimento dos frutos e uma alta redução na incidência
da podridão estilar. Resultados semelhantes foram obti
dos por Waters e Nettles (1961), com o uso do calcario.-

Experimentos ja realizados por pesquisadores do
CPATSA, utilizando como fonte de calcio o calcaria, pe~
mitiram concluir que não houve redução na incidência da
doença. Sabe-se que nestes trabalhos o calcaria foi apli
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cado prox~mo ã data do plantio e, visto a melancia ser.
uma cu.ltura de ciclo curto, possivelmente !1ão houve tempo
para se beneficiar dos efeitos do calcario sobre o solo.
Utilizando-se a cinza, os efeitos sao ma~s imediatos e
possíveis de serem utilizados por culturas de ciclo curto.

MATERIAIS E MÉTODOS

Utilizando-se a variedade Charleston Gray, o trabalho
foi conduzido em ar.ea do Projeto de Irrigação de Bebedou
ro, em um latossolo vermelho-amarelo de textura arenosa,
profundidade de 1 a 1,5 m, pH de 5,5 a 6, CTC de 2,0 a
4,0 meq/lOO g solo, no período de outubro/80 ajaneiro/8l.
Constou o experimento de dois tratamentos: a) tradicio
nal, assim definido como sendo a tecnologia normalmente
u&ada pelos colonos de Bebedouro e b) modificado, que uti
lizou as inovações tecnológicas geradas pelo CPATSA. As
parcelas de ambos os tratamentos mediram 0,7 ha. No siste
ma tradicional, foi utilizado o espaçamento de 3 m entre
linhas por 2 m entre plantas, deixando-se duas plantas
por cova. A adubação utilizada no tratamento tradicional
foi a seguinte: a) em fundação - 4.000 kg/ha de esterco
de curral, colocados nos sulcos de plantio, 265 kg/ha de
sulfato de amônio, 400 kg/ha de superfosfato simples e
30 kg/ha de cloreto de potássio; b) em cobertura foram a
plicados 50 kg/ha de sulfato de amônio, 40 dias após o
plantio. Não houve desbaste de frutos neste tratamento. O
controle fitossanitario foi feito semanalmente, indepen
dente da ocorrência de pragas e doenças. -

O tratamento modificado uti lizou o espaçamento de 3,5 m
entre linhas por 0,8 m entre plantas, deixando-se uma
planta por cova; realizou-se desbaste dos frutos nos dez
primeiros dias após o início da frutificação e a elimina
ção dos frutos defeituosos durante todo o ciclo da cultu
ra. Com base na analise de solo, proc'deu-se ã adubaçãO
com 5.000 kg/ha de esterco de curral, 93 kg/ha de sulfato
de amônio e 61 kg/ha de superfosfato simples, aplicados
nos sulcos antes do plantio. Trinta dias após o plantio,



12

procedeu-se a uma adubação de cobertura, com 93 kg/ha de
sulfato de amônio. Visando reduzir ou eliminar o problema
da podridão estilar, foram aplicados 850 gramas de cinz~
de cal por metro linear de sulco (3.000 kg/ha), cuja ana
lise revelou uma concentração de 42,8% de CaO e 5,1% de
MgO. O controle fitossanitario foi feito de acordo com a
incidência de pragas e doenças.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As principais diferenças entre os resultados dos dois
sistemas são mostradas na Tabela 1. Observa-se que o núme
ro de frutos com podridão estilar foi reduzido de 677 no
.sistema tradicional, para 45 no sistema modificado, com
uma variação percentual de 93%. Por outro lado, o número
de frutos comerciais elevou-se de 3.541 para 4.821, isto
é, houve uma produção de 1.280 frutos a mais no sistema
modificado, representando uma variação de 36%. Em que p~
se um ataque de virose, aparentemente mais intenso no si~
tema modificado que no tradicional, afetando bastante a
produtividade da cultura, a produção comercial elevou-se
de 16.628 kg/ha no sistema tradicio;al, para 25.790 kg/ha
no sistema modificado, com um aumento absoluto de 9.162
kg/ha ou 55,1% em termos relativos.

A utilização racional da adubação e do controle fitos
sanitario possibilitou uma redução nos custos de
Cr$ 33.679,00/ha ou 43,3%, em relação ao sistema tradicio
nal. Elevando-se a produtividade e reduzindo-se os custos
de produção, conseguiu-se uma significativa elevação na
receita liquida, que variou de Cr$ 63.65l,00/ha no siste
ma tradicional, para Cr$ l75.207,00/ha no modificado. Con
seguiu-se assim, um aumento absoluto de Cr$ 111.556,00/ha
ou 175,26%.



TABELA 1. Dados obtidos nos tratamentos tradicional e modificado, com a cultura
melancia, variedade Charleston Gray, em Bebedouro, Petrolina-PE, 1981.

da

Tratamento Variação
Item

Tradicional Modificado Absoluta Relativa
(A) (B) (B-A) (%)

N9 de frutos/ha com
podridão estilar 677 45 632 93,35

N9 de frutos/ha
comercializãveis 3.541 4.821 + 1.280 + 36,15

Produção comercial
(kg/ha) 16.628 25.790 + 9.162 + 55,10

Custo de Produçãoa
(Cr$/ha) 77 .687 44.008 33.679 43,35

Receita Brutaa
-(Cr$/ha) 141.338 219.215 + 77.877 + 55,10

Receita Líquidaa
(Cr$/ha) 63.651 175.207 + 111.556 + 175,26

a A preços de outubro de 1981 - Valor da ORTN: Cr$ 1.310,04
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CONCLUSÕES

A uti lização da cinza de cal (CaO e MgO) contribuiu pa
ra reduzir em 93% a incidência da podridão esti1ar na cu1
tura da melancia e, em conseqüência, elevar o número de
frutos come rc.i a Liaave is e a produtividade da cultura.

A racionalização do uso de adubação e dos defensivos
contribuiu para reduzir os custes de produção e, conse
quentemente, elevar, em termos significativos, a receita
lIquida do sistema modificado.

A baixa incidência de podridão QSti1ar, ocorrida no
sistema modificado, reforça a hipótese de que o surgimen
to da doença esta corre1acionado à acidez do solo.

Comparando-ne o resultado deste trabalho com outros
(não publicados), realizados pelo CPATSA, conclui-se que
a cinza de cal pode ser ut i.Lí.z ada para controlar a doença,
fazenda-se a apLí.caçao na época do plantio.
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